
 

chester um discurso, no qual elle conside-
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PUBIAICAr-SE AS TERÇAsç QUINTAS E SABBADOS

   

Preços das assignatnrns

COM ESTAMPILIIA

Por nuno . . . . . . 35800

. semestre... 16900

a trimestre. . MODO

 

SEM ESTAMPILHA

n semestre...“ãOO

n trimestre.. »$800

   

EXTERIOR I

cm“-

França. - Em consequencia do

incremento que toma a iasurreição em Ar-

gel, a França vao enviar proaimamcnte

reforços its suas possessõcs na Africa. g

Chegou a l'aris, no dia 15, o prefeito

dos Alpes maritimns, alim de tomar ins-

tt'ucções acerca da estada dos impelatlores

da Russia cm Nico.

O czar sera acompanlmdo na sua

viagem por sua esposa e trcz de seus li-

lhon, pela princnza Maria, o gran-duque

Sergio e'o granduquo Pablo.

Levara_ além destes mais trcz pessoas p

do sequito, entre os quaus se contam o -

comia Olgorenki, antigo ministro da guer-

ra, e o conde de Aldclborg, seu ajudante

de campo. |

Parece que ainda se niio resolveu.

cousa alguma ¡irerca da entrevista do im-

perador Napoleão cout imperador da Rus-

sia.

O general cando de Montobcllo, com-

mandante em chefe do corpo de occupnção

tranceza em Roma, embarcou no dia 17

em Marselha para Civita-Vecchia.

 

Cartas do Londres do dia 15 dizem

que Mr. GladstOne pronlmciara em Mau-

rava com vira satisfação a convenção frau-

eo-italiana. Mr. Glailstna diz que aquclle

acto consolidou a liberdade e a unidade de

Italia, e que tem uma importancia incal-

culavel. . ,

 

SHIS“. -- O sr. Frederich , candi-

dato conservador, foi eleito por maioria

de 1:_145 votos.

 

Italia', - São completamente falsos

os ,boatos espalhados na bolsa do Paris,

acerca _de um noro emprestimo italiano.

Egualmento são fora de Verdade os '

boatos de agitação politica em Turin. ,

No dia 16 devia ter logar ali um ¡

meeting, cujo objecto era de elaborar uma

petição para scr enviado ao parlamento. _

O emprestimo italiano está a 65,75. É

O gendarmes poutilicios têem execu-

tado com os soldados francezes importan- '

tos operou-ões contra os salteadores.- Cinco

destes pertencem t't quadrilha que assassi-

do Ascoli, foram presos.

Vinte e seis gendarmos atacaram uma

numerosa quadrilha de salteadores, que

haviam roubado 250 carne-ima. Um gran-

de numerovdestcs nialfeitores foram teri-

dos.

 

“null. -'- Na !tirania reina certa j

agitação nos animos.l.¡'alla se de uma cons-

piração formada_ 'entre os_ polacoa 'incorpo-

radosnas tropas russas das províncias ¡nar-

ginaes do Veiga, Varios _russos que er-

tenciam a uma sociedade secreta intitulada

ps cNihilistass, associaram-se aos pola-

cos. Os cNihilistas» têem por lim o in-

cendio dotadas as povoações e cidades

d'aquellas províncias.

Estados-Unidos. - Petersburgo

está ea¡ risco do cair em poder dos fode-

raes ; parece porém que a tomada deste

ponto importante não pôde dar em resul~

tado a ¡mlnetliata entrega (le Riehmond.

Esta' ultima capital conta para sina defeza,

afora a sua ltlillrin, 75:000 soldados ve-

teraaos.

. _ . i

nou os gendarmes trancech no territorio l

l
i

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida. toda a correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados á

Folha avulso 40 rs.

›

Prosegue com grande actividade a

campanha eli-ltorul; cm varios círculos

1 tem havido series tumulto'.

A «Gazeta da Cruz› de 14 de Outu-

' bro, diz que o tratado do adia-.são ao zoll-

verei", assignado no dia 12 de Outubro,

estipula, no protocolo linal, que as nego-

ciações entaboladas com a Austria e a

França, os estados que fazem parte do

Zullverein reunir-se-hño novamente para

: coordenar em um só tratado alluauviro, as

estipulaçõcs contidas nas conivenções de

28 de Junho, ll dc Julho e 12 de outu-

bro, bem como as modilicações evontuacs

sobre que se puderam entender com a

França e com a Austria.

'l'ambelm neste tratado, se fará a

convenção relativa aos direitos da nave-

gação no Rheno.

A (Correspondencia Foidlern diz que

immmliatamente dep-»is da ¡resignatura da

paz com a Dinamarca, a Dieta gcrmanica

será. convidada. a retirar as suas tropas

i do Holstcin.

 

i Receboramse noticias do Nova York

pelo paquete «Persian até õ (lo corrente,

que nos dão alguns pormenores das ope-

¡ rações da ala esquerda do exercito (lo ge-

neral federal Gran ao sudoestedo Peters-

burgo.

No dia 30 dc Setembro, osiederaes_

tinham tomado as duas primeiras linhas

dc defesa :lo inimigo; mas querendo avan-

çar mais, os confedcrmlos tomaram por

sua vez a ofl'cmira e lizeram 2:000 pr¡-

sioneiros.

No l.° de outubro, Os li-deraes ti-

nham avançado tres quartos de milha e

fortiliCM'am--e ao sul do caminho de ferro.

*No dia 29 de setembro, os 10.° e 18.°, l

, corpos, commandadoa por Birney, tinham

atravessado o rio James o avançaram pa-

ra Riclnnond : tomaram as alturas do Now-

Market e Baileman.

Os confederados conseguiram apode-

' rar~sc dos rcductos proximos do rio James.

Sheridan estava em Harrisomburgo

onde se preparava para atacar de nova-

mente Early. ' '

O governo aunum-.ion um emprestimo

de 40 milhões de dollars.

O Ouro licava a 189; o algodão de

115 a 125). _

lN'íER_IOR

Aveiro, 29 de outubro

Reuniu-se hontem a junta geral do

districto para effectuar a sessão ordinaria

que o decreto de 7 de agosto de 1860 lhe

marca para o dia 25 de agosto, a qual não

pôde ter logar á mais tempo por causa dos

transtornos que na repartição do governo

civil causou o incendio do dia 20 de ju-

, lho.

 

3 trabalhos, aproveitar-emos a oportunidade

i para. repetir um pedido que neste jornal

í lhe lizemoa em abril deste anne, dias aii-

tos da exposição pecuaria do districto.

Por anna . . . . . .8,3000 redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assigimturas serão pagas adiantada¡

o sr. Antonio Augusto dos Santos, em ar-.

tigo quo publicamos :neste jornal; e não

se pode assignar outra causa da decaden-

cia porque a mesma eXposiçiio tem passa-

do que não seia a mudança de local e dia

que determinar-om.

Com eifeito, é de encontroversa van~

tagela para os croadores o exobirem os

seus gados nos mercados, porque ahi po-

dem ao mesmo tempo disputar o premio e

(-Íl'ertuar a venda, o que será (liñiril na

cabeça do districto onde não concorrem

Compradores.

Sendo de mais as exposições um es-

timule para animar a industria peeuaria,

fonte importante de riqueza agricola, con-

vem que se veriliqnem Onde possam por

maior numero de creadores ser presencea-

i das, e nenhum local satisfaz mais a esta

candição que o mercado da Oliveirinha no

mez de abril.

E' justo que a junta geral meditc a

convuniencia de mudar outra voz a expo-

; sição pecuaria para o (lia 21 de abril o

feira da Oliveirinha, e assim o ¡nande exe-

cutar. .

Lembramos tambem á junta a conve-

niencia da manifestar ao governo a neces-

sidade de reforçar o posto de padreação

que a sociedade agricola estabeleceu nesta

cidade. São bem conhecidas as vantagens

que dello se tem tirado; convem não o

deixar acabar.

A :norte dos dois oavallos l'rancezes

deixou reduzido aquelle posto a trcz paes,

um alter, outro auglo-normando e outro

hespanhol; que s¡ o poucos para' Aveiro

depois do desenvolvuneuto que tem tido

a ereaçño da especie cavallar.

Carceem se mais dois cavallos e mui-

to é para desejar que o governo os mande_

da raça marroquino, que é a mais propria

para os usos a que entre nós são applica-

, dos os cavallos.

Não é só a especie equina que mere-

ce os cuidados do apuramento de raça, a

bovina e a suins tem egual senão maior

importancia, e é talvez nestas que uma

maior degeneração se esta dando. Convem

i muito que a sociedade agricola faça aqui-

sição de paes destas especies e os exponlm

ai padreaçüo junto nos cavallos que possue.

Pedimos egnalmente licença á. junta

para lie lembrar-mos _ a_ necessidade de

propôr ao governo a cxtincçño do rcal da

barra. E' um imposto iniquo e vexatOrio

' que nmito admira se conserve ainda. 'l'em

g as obras publicas uma dotação geral, m'lo

carecem para a barra de Aveiro do sa-

crifício dos povos do districto.

A ssinentoira dos baldios nl'io pode

tambem deixar de ser attendida pela jun- 1

ta. Constituem ellen uam riqueza impor-

tante quo se acha desaproveitada, e sendo-

o podem fazer Face ao niaior Consumo _de

i madeiras que os telegraphos electricos e

i Agora _que a jnpta começou_ os seus ' os caminhos de ferro importam, como

tambem_ prevenir o excessivo custo para

que as ¡ncsmas madeiras marcham s poços

gigantescos.

l Conliamos na intelligencia e activida-

Rel'erimo-nos ao dia e local da mesma de dos membros da junta ; estamos certos,

exposição que por nina determinação da

'junta foi mandada fazer em! _Aveiro no

i dia 20 de abril, cuja deliberação a prá.-

, etica ha mostrado ser inconVeniente.

p Viu-so que a exposição perdeu toda

a sua importancia (lnpois que, em virtude

' da mesma delibornçaoda junta, se deixou

de fazer na feira da Oliveirinha e no dia

21 de abril, como mui habihnonte mostrou

 

i por isso, que_ lhe _não hão de esquecer es-

, tas, como ¡nuitas outras indicações a fazer

', ao governo.

l

_w_-

O nosso estimavel college do «Jornal

" de Lisboa» mostrou no numero de quarta

feira a Convenienoia de mandar para Avei- '

, ro de quartel permanente um corpo de

. tropa. ConcordamOs plenamente nesta cou-

Preços das publicações

W

Annuncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por liliia . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondeneias d'interesse partir., lia. 20 rs.

Ditas d'interesse publico == gratis

 

vcnieacia, de que por vezes já nos temos

occupado, mas discordamos um pouco da

sua auctorisnda Opinião com relação a es-

colha da urina do corpo que deva amadur-

se para. aqui, e isto sómente pelo que res-

peita ás condições de sustentação.

Não ha duvida. que são ferteis os

terrenos do districto, graças ao seu bom

solo e abundancia de adubos que lhe for-

nece a extensa ria (lc Aveiro ; mas é cor-

to quo ha maior abundacia de generos ali-

mentícios que de ferragens.

Conrorrem para a ral'eatia destas a

sua pequena producção dependente das

condições do terreno,qoe,por muito plano,

é secco e se nilo presta aos prados uteis

para o caso; das poucas sementciras do

trigo e do grande consumo que se da dc-

puis do dosenVolvimento que tem experi-

mentado a creuçiio de gados neste distri-

cto. _

Em vista das condições que actual-

mente se dão, diremas ao nosso collcga

que não é impossivel aqui a sustentação

de nm corpo de cavallaria, mas que é

muito mais facil o economica ad'um de

¡nfanteriiu

. Tambem discordamos em que seja

estoril o questionar quem foi o responsa-

vel dcnão vir para Aveiro o batalhão do

;npadoros 1 que hoje se acha em Setu-

a .

1 Não é esteril o averiguar o procedi-

mento da camara na questão do quartel,

porque della depender¡ e ha de depender

sempre a vinda para aqui do corpo do

tropa 4 .

Não ha quartel prompto; .precisa-se

É gastar alguns contos de réis na reeditica-

ção de um 'dos edelicios publicos, e o go-

verno exige que essa despezaseja feita

pela camara municipal. Importa pois sa-

ber se a camara tem meios e se tem_von-

tado de os applicar para ali.

i Ella diz que tem meios e quejá Os

od'creccu, e nós dizemos que os não tem,

porque os gastou em jardins aiii/idas: e

compudrius e que o seu odorecimento não

foi sincero porque foi feito depois que ja

. não podia ser acceite pelo governo.

| Ja vê pois o colloga que importa

primeiro que se discuta o melhor nieio de

obter denovo o corpo de tropa para Avei-

ro, que se saiba se a camara sustenta o

oli'orccimento quo fez ou nao. E quando

isto se não desse , ainda nos não parecia

questão estoril a quo tende a esclarecer os

A constituintes no uso que se faz da procu-

â ração que Iizeram, para que a rectiliquem

i ou causem Conforme convier aos seus in-

teresses.

,Se o collega nos disser que o que

convem é evitar Os eXCQsBos a que os

nossos coateadedoros nos obrigam-esta-

“ mos de accordo. ^

, W-

'A molhada serve para o depósito do

moliço e a estrada, que a camara mandou

abrir, para o seu transporte por fóra da

cidade -- diz o jornal modelo cá da loca-

lidade!

Será, assim mas o que podemos alian-

çar é que cahiu um dos muros da Malhada

e oito pôde la depositar-se moliço, e que

[este foi conduzido até hontum pela rua

Í NOx-a do Santo Antonio, a ponto de. ser

i preciso o sr. administrador probibir tal

abllRO.

A verdade é esta, verifique-a quem

acreditar -no sCampeüon, que diz que não

mento.



-“" _oa-01+-

, .esses-nesse ~°h417§9-illlmllã¡d9 :0. _ ,, . _

achavascado escriba desse papel e. que

,.

chamam cCan¡peãon, quenielhoigera cha-_

mar-se montou“ _Vin _

e asquerosas," !Zoef ih penas¡ do' 'seu

objecto redactog. j, ' :

Votante ü o cidirdto' nenem i lei_

o direito de votar., 'pelo'fneto de "pagar s

décima; se ndo foram recenseâdos, nen¡

por isso deixam 'de ser retirem em' fase

da lei.

Para o nojento escriba : cidadãO'éicr

que .votou, externas. .de. contribuição. pes-

soal ou industrial, collecta ini'criOr á da

'lei ; e cidwllos que pagina 19380.0 rs. e

mais de (lécima predial nãose recensea-

ram, porque eram suspeitoa, e ni'loslo

votantes. E são destes escriptores que se

compõea redacção do repellente g burlesco

papel a que' chamam LAMPREAO.

Estu'dai primeiro'- as questões, antes

de fulminordes o vicio dos outros, repa-

ra! b'e'm', se a vossa virtude vos auctorísa

com exemplos, que de'eontrm'io passarei¡

por mas línguas e columaiadore's, disse

elle!“ '

Pois' quem' sabe talh'ar' a carapuça

tambem, implique' a u'si, que lhe estálao

pinta¡ '* 4

Com'similhnnte- gente nito' lia discos-

çilo* possivel. ' V.

llevlssa 'do :Campeão:

0 fantidioso esgara'vunhàdor do :Cain:

peiim mostrou mais uma vez,'qu'e, olr é

muito ignorante', ou perverso. Justltiica-se

d' dilema 'pelo-que disse: nõ'seu numero de'

quarta 'Feita' rix respeito-ua queiescrevemos

ácaros do“trinmphb eleitoral d'Oliveira'

em o n.“ 353 deste jornal.

O escriptor alvar, ou quiz falsilicar

as verdades, que escrevemos, torcer o' sen-

tido, apresentando os periodos isolados, e'

deslocados para depois tirar illacções' a

sabor, que'lhe justificasseni e favor-aces-

sem a sua 'causa perdida, e neste caso é'

vil, perverso e falsario ; ou então 'não en*

tendem o que escrevemos, a colsn- mais

simples do mundo, e neste ultimo'caso

patenteou mais“ uma' vez as boças cranea'-

nas', Que o impossibilitem' de escrever para.,

o pnlico com a ciroumspecoão e conve-

nienc'ia' devida.

Escrevemes nós:

¡Entre'as' pri'er'is e ridículas nrgniçõ'es

que os'vencidos àmhrra'mao carro triu'm-

phal dos vencedores em Oliveira do Bairro;

lia uma, a qú'e o ¡Calltpenos á vista de

apontamento do sr. Ferreira Pinto sabe

dar' 'vulto com palavrões bonibasticos,

despiiulo porém o fãcto' de' circumstancias',

que os oor'nprométtem.) -

' E'idgõ', qual era; a 'tal srguiçno e o

facto que a rr'rotivava, 'o qual facto o

(Campeão) ou os* seus int' rmadores ven-

cidos, desñgurnmin eu despiain das cír-

cumwtaiicias', que os compromettiam ; (os

vencidos, vê-se, pois é eriVel que o ¡Com-

peao' despis'se o facto das circumstancias,

que comprómetti'um- os seus adversarios,

VencedOres, quahdo todo o seu tim é nvil-

tai-os e perdel-os na' opiniao publica ?j'

dizendo ein seguida', que' o fue-teen¡ - e

processo do 'cura' de Sangalhos ; e 'para

mostrar o quanto era infmulamentada a

arguiçlo que se fazia por isto, narratmos

os crimes e escandaloa, que deram Origem

ao processo¡ '

Isto é clarissimo, e e a verdade."

Porém o aCmnpeão», que estranha

sempre que se lhe fulla a linguagem sim

sem da' vei-dade, deslocou os periodos,

confundiu factos com argui'ções, eliminou

as nossas- proposições e' substituiu-as por

outra's que lhe serviam e tirou 'depois todo'

encho, consequencias aliás, como os prin-

cipio¡ t qlie'ado iton, lilgaudo atacar-nos

com Midia i'm' rtiv'is'o'u! E' lino' este PcCam'J

péñqs,"tein'ujiiil logica in'VeÍavel 3 ' '

De qrieohss'mus toda a 'gente _de boa

fé deprehende, que uma das argnições que

se' faziam' ;ls assumisse»- 'pela o'ppmiç'ão

em -W o processado' esta “de Silii'g'alhó's',

so qual o «CampeÍOi chama injusto', sr:

bitrario, etc. para assim restaram argui-

cao ás anotor'idade's, tdestigursndo o facto,

s verdade e colando os abusos que 'o tal

cura commetteu. v

Ora se os vencidos, ou o «Campeão»

tanto valeyargúe a anotei-idade de injusta',

vingativa e arbitraria pelo facto de' ini-

 

_te_m, e são boni cenhecidos, não se inten-

Íoc'iôtrlãllêbs ;retorne deoutñ; ”Nelwtdál-

'transe-Kia,

 

'faltas do seu'estimavel cura, as

V .

› das (i)

 

taurar o processo a-?ilmiindiriddogÍqueene_

_seu (lines é un¡ cavalheiro,_,que pinta excur-

pto'de crimes, mas *que nai-eulidade exis-

a eiios

eee¡ seus irílhññàaoiées cum-

pli'e'es '4?' __ v . ›

E oitoJ é esta omissão', que* faz* dim

factos dus cií'ôu'rñãtancias, g'z'te'os cornprõ-

mettem? . , , . ,.

' Não 'o intende assim o esoript'or pi-

lio do «Cani,p_cão», por que nunca inten-

de a verdade, q'ne se lhe apresenta sem

¡üngimpntom nom reservas.

N'ontra parte escrevemoa, no os po

(leres judiciaes" haviam de iluddar a

questão com decmnentOs e testemunhos

inconcussos, porem o falsificodor de pa-

lavras vein escrever e ha de ser illudi-

E outros (li-dates desta natureza, em

qii'e n'ito valc'u pena gastar tem'po'e pa-

ciencia;

P'or tim pedimos ao' (Campctton que

ndo con'fii'nda os 'correspondentes'do :Dis-

tric'tofcdm a' redacção do mesmo jornal,

que se não pode I'esponsabilisnl' pelos in-

cto's que ellos apresentam; bem como os

rñ'esmos cOrrespornlontes dar conta" des:

concelhos a one sito alheios.

Nada mais por agora.

' A.

 

PARTE OFFICIAL

 

M1hl§l'eñlá_' dos negocios eccle-

slasllcos e de justica

Direcção geral dos negocios ecclesíasticos

2.' Repartição

Sendo me presentes as informações

havidas" quanto no estudo do pessoal' do

convento (le Santa Clara, na cidade da

Glñtrda, da ordem' de S. Francisco, pelas

qnaes se' mestra ,que/'da respectivacunmnn-

iiida'de existe apcnas a religiosa professa,

Rita de Cassia' Evangelista, e que' portan-

to, já pela falta de numero legalc cano-

nico 'de religiosas, já. pela impossibilidade

de satisfazer uma só conventnal n'o liin'da

sim instituição, o referido convento não

pode continuar a“ subsistir: hei por bem,

tendo o'uv'ido o' reverendo bispo da Guar-

da, resolver que o mesmo prcludo proceda

competenternente á suppressílo'do conven-

to (le Santa Clara, e que pelos rendimen-

tos dos respectivos bens, nós termos do

n'rt. Ii, § 2, da lei de 4 de abril' de 1861',

se pague d unica religiosa existente Rita

de Cassia Evangelista, para ,sua decmte

sustentação, a quantia mensal' de 205000

rs., quer continue quer não a residir na

ci'ndsu'ra. e

O ministro' e secretario (Vestindo dos_

negócios ecclesiasticos e de jusñça assim

o' tenha entendido e faça executar; Paço',

em 1 de setembro de 1864.=REI=1G115-

par Pereira' da'. Silva. ' ' '

Sendo-me presentes a's informações

havida!! quanto tto 'estado do'peSsóallldõl

convento de' Santa Monica, de Lisboa, da

ordem 'de Santo Agostinho, pela* qunes se

Iiiostra que na respectiVa comrmrnitiade

éx'iuteni' apenas su religiOsas professas,

Maria L'don'or Bonaoça'Lent-ame,é Lndo-'

vina Candida" da Rec-lia, 'e' due' portanto,

já* pela. falta de' ñliméro'legal 'e cmrmiico,

já“" pois *impossibilidade de' satisfa'zérem

duas iinlc'ns religiosas' nos' lina dá. institui-i

çno do m'esrno convento', não'póde este

continuar a susana: li'e'l por b'erii, cone

formando-nie' corn ó parecer db' vigario ge-

ral encarregado dos negocios' do patriar-

clí'a'do, na ausencia do cardeal patrirn-cha,

resolver "que o niesmo'vigarío geral pro-

ceda competentemente á snppréssão do 'd'i-

to' convento' 'de santa Monica', e que pelos

rcífdiliiô'íífõs "dos respectivos bens', nos_ ter:

iñ'ós 'doar-t; l'l, § 2, (ia l'e'i de 4 de 'abril

de“ÍBBl, se pague à. religiosa Maria [sem

(le 205000 rs,, é se :trigliielrte :i pensão

que 's recebo a religiosa LudovinaCandi-

'da da Rcchst a' quantia mensal demais

1238“) quer as ditas religiosas cbn-

'tihueni qttei' não a* residir na'dau'suru.

l

  

  

  

negocios ee'clesiasticos e de justiça o tc-

,nha assim entendido e »faça e.&§°'uW'x›_-131kç°›~

em 12 do setembro de l864. :REL z=

Gaspar Pereira da Silva:

 

havid'asr. "naruto ao 'estritl'tí «ro pessoal'do

coúivéntó .de Santa Clara, da :orar-Ill' (leis:

Francisco, mt" villa _de Trancoso, polar¡

quaesl se mostra que na respectiva com-

nluniditile existem apenas as religiosas pro-

,fcssas Bernardo. Balbino, Therazade Jesus,

riqueta de Santo Antonio e Maria Maxi-

ma da Encarnação,e que portanto, já pela

faltade numero legal e canonico, já pela

impossibilidade de satisfazerem estas reli-

giosas aos lins da instituição do mesmo

convento, não pôde este continuar a sub-

sistir: hei por bem, tendo honvidoo viga-

rio geral dc Pinhel, resolvor que o mesmo

suppresaão do dito convento de Santa Cla-

ra, e que pelos rendimentos dos respecti-

vos bens, nos termos do art. 11, § 2, da

lc¡ de 4 de abril do 1861, se pague 'as'

mencionadas religiosas a' quantia mein-'al

a' residir na cla'nanra.

O ministro e secretario (l'ostado dos

negocios ectelosiasticm o do justiça assim

o tenha entendido e faça oXecntar. Paço,

em 13 de outubroide 1804.=REI.=GHB-

par Pereira (la Silva.

 

_ Sonido-me presentes as informações

lmvidus quanto ao estudo do posao'al do

COHvento de Nossa Senhora'da Shlcdàde,

vulgarmente denominado 'l'rinas do Mo-

cauiho, da ordem da Santíssima Trindade,

om Lisboa pelas quacs so ¡nos-tra que na

respectiva conununidrule existem apenas

da Piedade, Maria Barbara do Carmo,

Maria do Carmo do Santíssimo Sacramen-

tunto, pela falta de numero legal 'e ('ano-

nico, não póde o dito convento continuar

a snliaislir: hei por bom, tendo ouvido o

vigario goral cncit'rrcgrnlo do governo do

patrinrchado na ausencia do cardeal pa- '

triarcliu, resolver quo o mesmo cardeal pa-

triarcha, hoje, que' ren'ssnmin o go'vcrno l

Mai-ia A'rigelica do Salvador, Marra Hén-r

   

    

vigário geral' proceda coin¡»otontemenlê'á. A

de' 155000 rs., quer continuem quer não 1

l

as religiosas prob-asas Barbara Joaquina;

to e Maria Rita doa Prazeres, e que por- '

 

ctos e Conductores que, nos trinta “litros

_MIDMULOS debian c cñcctiro, ser:riço,. se

impossibiliturem de continuar

serviço, _serao relonnados _com o venci-

, _. 4 . . A intento por: iniciroalamilitgraduuçao.

'Í ,sendo-nie _presentesÍus informações' -

llo mesmo

Art?, 813 @gonlieirom archite-

-ctore'condfuctore'sg'quc con', letareu¡ trin-

ta' @Joiner-3 amore““ efectivis serviço, po-

deram serÍ reñnhá'dov @Indo vencimento

por inteiro da sua graduação?

Art. 82;' Os engenheiros, archite-

ctos ,e conductoros que, antes de ecrnple-

tarenr vinte annos de serviço, se impossi-

bilitareuule..continuar a scrviepw' lesãooa

accidonte adquirido no mesmo serviço, te-

rão (lilÇBibm'K urna_ reforma *que será irxadn

pelo coan legislativo parw endwwaso es-

pecial e sobre prolmstardo ngr-no.

Art. 83. Nu contagenr do tempo

para HB l'üi'oi'lluln Ne abilnlll'nu, 00“") Bel'-

viço cli'nctivo dos roapootivos Corpos, sois

aiiriris'd'e estudos aos engenheiros, quatro

aos arcliítcctos o dois aos conductores.

CAPITULO xvn

›.¡w,. ._ v4

Dais" recompensas I

Art. 84.' Os engenheiros, a'rcliito-

ctos e condnetoroe do corpo da errgenheria

civil o dos corposrnnxiliares; que se' dis-

tinguírern no serviço por qualquer traha-

lho ou descoberta de grande e rccmrherida

¡Illpor'lmmla e utilidade para as sciencias

e rn artes, e principahnrmte paraiaquellas

que iiZoreni o objecto da sua protissãu -'

os qnooi'foctuoreoi urna grande obra. ou

trabalho de muita' utilidade publica c do

colllprovado n'rerito e diHIculda'de ou risco

-L-tr-r'ão dil'clto a qualquer das seguintes

rocompen-an, segundo a importancia 'des

mesmos sort/Igora:

1. Louvor publicado em decreto

real on outra qualquer'distincçüo honor¡-

lira.

2. Pensão ou premio pecuniario

proposto pelo governo o opprovado pelas'

côrtcs.

3. Promoção ri classe" imlncdiata

por distincção ' t

Art'. 85. O ' conselho geral das

ohrzw publicas e minas apreciam¡ c gradua-

rii, por Ordcm do governo, a. importancia

   

ecclesiastico da dioueso, proceda compe- l e merecimento do acto que' recomrnoudar

tcntenronte á snpprcssilo do dito conVonto l o engenheiro, o arcliite'ctOou o c'óhductor,

de Nossa Senhora du Soledade, o que pe- I e' consultora sobre a-qnalidade de recom-

los rendimentos dos res ›ect|vos.bcns !road
' l

  

    

   

   

  
nor Bonança Lencastre a quantia mensal =

- " O“mihísoee'secretario 'd'estado dos i

termos do art. ll, § 2, da lei de 4 de-

mencionadas religiosas a quantia mensal

de 205000 rs., quer continuem'qucr não

a residir na clausnra. i

O ministro e secretario diesta'do dos

negocios cc'clewiasticos e de justiça assim

o tenha' entendido o raça exe-entar. Paco,

cm 6 de outubro de 1804.: REI.: GRS-

par Pereira da' Silva.

W

Ministerio da obras publicas,

comln'ercl'o ' e industria

Repartição central

PLA'NO DE ORGANISA'ÇÃO DO coa-

ro n13; anoENHMRIA CIVIL E

"' "Dos SEUS AUXÍLIÃRES' "

(Conclusão f do unit!“e'r'o_ antecedente)

'd'iTULO VII' i

Das reformas e recmnpefzsas

CAPITULO XVI

Das reformas

Artigo '78;' engenheiros, archi-

tectos e conductores que tiverem comple-'

tado' 'vi'nte anno's 'de boa. e' e'Íl'ectivo servi-

ço', e'estiverem impossibilitados do 'centi-

nuar 'no serv¡ço activo, 'serão reformados

com metade d'o 'vencimento da' sua~ gra-

duação. _ ' ^ i 'i

'Ai-t. 79: *Os engenheiros, archite-

ctos o condn'ctoros acima rolleridos que

j tiverem completado vinte e cinco nmros

de bom e eli'ectivo serviço, e estiverem

impossibilitados (le continuar no mesmo

serviço, sei-?lo rnfornmdos com dois terços

do Vencimento da sua graduação." ^

Art. 80.' "Os engenheiros¡ art-hits»

abri-l dc 1861, se pague a cada uma das '

penswquo se deve conferir, se para isso

achar motivo bastante. '

TITULO VIH

D531703@368
'transitóri

a' 'x 5-: 5;'

Art. 86. Na primeira'orghniiznçiio

do serviço serão considerados hubeis, »ara

faturam parte doa quadros (id:56115) de

engcnlrcria civil c seus aukiliares, os in-

dividuos quo, rio ministerio' das obras pu-

bli'oas, lêoin sido ericrli'i'eáritl'os :de fun-

cçõcs de serviço tcclmico, de natureza o

importancia iguaos ou similirantes ás que,

segundo as dispoeições desta lei, per'ten-S

com a cada um dos indicados corpos te-

clln'icos. ' ' '

Ant. 87. A collecaçño e graduação

dos individuos (leque trata o artigo ante-

cadente por categorias e por classes de'n'-

tro (lc cada corpo senti regulada da scguin-

te Irnr'neira t ' ' ' ' '

l. Pelo grau de" ilirportuncia 'das

finwções dc serviço teoliniCo que cada um

di-lles tem dosempenlntdo on desempenha,

courparmlo com o d'nquellas que por'este

dccreltr'pe'rtehcern a "cada uma :Jardine-

rcntes catvgolius dos "carpos technicps, e'

pelo' modo* tem desempenidtdñ""àdílcllus

mesmas'fnnuçõos ; ' ' _ ”

2. Pela 'antiguidade do'serviço de:

cada um nos *di'Verroa ramos'd'e* :ervi-

Ço teci'rni'cõ ri cargo do_ Ministério das'o'blial

publicas. ' " l' "; " " " V '

3.' ' Pela antiguidade 'e' importancia

das suas habilitações. ~

* ^- 'Artç 88. Os' quadros“'tlos córpos da

engenharia civil e seus áüilios- não 'se 'pre-

encheu se não quando Es_ necessidades do

mwçóila exigimwfnu !- sem 1 vw n

'Arti 39."'3É' "o governo aúctorisndo

a'continum' "a'ahofiitr a importancia total

dos' seus 'vencimentos aos actuaes' einpre-

gados dos "diversas ramos de serviço a car-

go do ministerio' das' obras publicas, em-

'qu'añto for necessario conservar esses em-

prcgados nas mesmas commissões de ser-



viço em que se acham, ou u'outras cor-

respondentes. ›

Art. 90. O governo fara todos os

negu'Iameutas necessarios para a devida

execução deste tlecrt'to.

Art. 91. Rica revogada toda a legis-

lação em eontrurim

Paço, eur3'do outubro~de 1864.:

João Chrysontomoxde Abreu c Sousa.

m

VARIEDADES

Carla do Adele ele [erros ve-

lhos da Ribeira do I'm-to

ao seu compadre relojoelro

de Aveiro.

Amigo.- Li com praser a carta que

acaba¡ de dirigir-me ; nño estranhei po-

ném tudo que n'ella me dizes, Conheço-

te e Aveiro para tudo acreditar sem «hesi-

tação.

Conhecia a tua pericia artistico ; pre

vii que mal poderim viver oompondo ralo-

jes onde, como ahi, qual¡ todos andam

desarrunjudos, e que por lim te dedicarins

' ' ¡nmitvsh-~bolm- e honra

du familia.

Louvo a tua deliberação, que espero

seja coroada do melhor exito, attentas uu

condições dessa terra do mexiliuão.

Sim amigo. -- Que Im que estranhar

que tt!, artista honrado da cidade invicta,

tn'r'nusnevi parte Int-I !eleições e ti rt-secs en-

trada nos salões derlilendos Leito se la

teamenh'sdo homens¡ sent posição na so-

eiedodepsenivhdnra. e até'amn calças ?

Que admim que tu ¡elujnull'o a falta

delimitam estejamelevmlo. a cathegoria de

escriptor c com importancia mu¡ subida

entre os habitante-0 dessa terra, sc facto#

âítlççl'igl'ñê ,:gangsta,Spanittdattensaibiiidade

( 0 tara ¡netamorphow-s ?u _

--17 !EMM camarim mamada* que
te'c'crcain e_ verái etpno u guns del es _mir_

¡halo/da ñañiwiz Itabuna aitivõsfe se

impõem É¡inpiplidoa a soisdade. Vê nu ex-

¡Ieriieiveia'dliq mttms'ul' he state' «a elisadin

(I0.hQNBI|Ç,§Jl)1§SItm. olgmjciçladãos som

protestaram' ' " ' ' ”i" ' i" '

' Não vês tn como estão os eseriptores

do jornal da'- Vlet'avcrll't,"um em'rlepatado e

outro pretenoimov litterato ambos altos

personagens ? Pois¡ houve' o que te ven

dizer que é u verdade' sem eimfuição.

l _O proprietario da gazeta, das provin-

cins'emigrou deAveira, para-nan ter que

moita' os actos do pae, o Fernando da

Gehringer“,que'se -destinguiu na perseguição

dos' MmcerEWcolhon 'a a fregtre'zia de

Arouca-paraetheítro das stia's aventuras,

«ahi se'tleteve 'até aoaanuo du Senhor de

1340 '0"ttmtos. ' ' " '

serviu como raixeiro em uma lojitn

dedinho, omlefo¡ conhecido 'pelo Illunoal-

ninho ;1 negociou (ii-pois' em 'bcsorritos e

mais'tarde assumiu o-alto cargo de rege-

dor da parochia. I'erseguido pelos habitan-

tes~de Avianca' regressou a Aveiro cara

patria * do Manoelzt'ahoz-

Como fosse rotíto pediu um pur de

calças ao que' agora chama Zé Mendes e

mit¡ parati mu a effort-.cer a sua actividade

me iiiuimigos de Antliero Albano governa

thrveivil, por' auxilio dos qtllea montou o

plan-d que" então iHunñnava o Venga, e

hoje as províncias. - ' ›

Apesar'du ter' ;w mitos calojadas da

aguilltnds exercitmlse por tal forma na ma-

Ieúic'eneia em imposto". que conseguiu, xt

mnubraíde atua' ituctot'idtuiü timidu,ser ele¡ -

eleito presidente 'tlà'eamara com' mais qua-

tro anal phabetos'como elle.

' Esse-ph'tmtttsma que' 'havia sidoapro-

veitsdo- *para servir de' apito ao” gover-

nador ei'viI do 'tlistri'oh,ñ›flo 'depois egualu

mente para-guerras!" o ;primeiro ornameute

da tribuna_ portugueza Jese Eitevl'to I

' Ahi teasednm d'ativroto damn?) sur-

giu um ester-iptor e deputado." Que-'admira

então que tu m-ead'o -na ddadwdedicado a

leitura (losipupeis faças'vprogresstis eomo

escriptor ? -'

u'. a .Deserto que começas cpm melhores

principios que o Manoelziuho. Não desa-

nimes na impresa que breve estarás par

do reinou, -Couta omnigo quo se assim o

eutenderes largo os ferros velhos_

Apae isto aposto quo havias de querer

. ' , ' " Mapa¡ que ,es-

creve no das províncias? Pois.enganas-te

que não ha de ser hoje.

Recommenda-me ao amigo deputado

queéhomem de henra e respeito pelos ser-

viços que Ita prestado á Iiberdade,niio es-

quoza o regedor, e adeus até breve.

Í'.

_deh-_-

Carta do galala do Campeão aos

seus amigas galatos ea gatil-

nos da ltllrelI-a de Lisboa.

Meus caros amigos I

Antes de tudo tenho a pedir-vos dem.

culpa da minha negligeneia para emnvos-

co; os motivos deste meu proceder invo-

Itlntat'io, jltutllloaIn-nou sobre-maneira as

razões que passo a expor-vos.

Creio_ que a minho falta de correspon-

dencia data donde os tina de junho do cor-

rente aluno até á data desta; é, realmen-

te, espaço de tempo bastantclnente longo,

derieis subi-r qnt-,logo que o meu eat-depu-

tado, teve o desongauo (para elle e para

mim altamente amargo I) dc não ter o

apoio do governo, não tire até hoje um

só unico tnomento d'ncío.

Esta I'alta d'apoio resolvi suppril-a e

por -meio facil (posto que vergtmhoso 'e

ridiculo l) illiminando do livro do recen-

seamento, como secrctmio da conlmissi'io

-elcitoral, alguns uomr-s dos eleitores, que

euppuz serem-me desafiar-tos, substituindo-

os por entres, que eu'sabia eram after-tos:

illiminei, talvez, a nmior de 300 eleitores

e pude ronseguir aqui que n meu candida-

to tivesse uma maioria de Votos nas duas

asmnnbleius d'Areiroe là<gllcira : mas não

obstante esta minha falsilicação porque

trabalhos e I'adigas, não passei eu para

poder obter esta maioria?! Cometa-i e co-

migo mestre, omeiac-s , empregados da

cmnara, incluindo os eirul'gicos do paItI-

do, e uns poucos de. . . . . caída terra,

com quam, desde quando (l'alii rim, tenho

feito a maior o mais_ intima convive-numa

faltar aos eleitores; a uns. promottia en

canoni~ttl-t›s nojornal=pa~cquim=em quo

trabalho ; e u outros promettiu o candidato

estradas, uielhormuontos do toda-_u qual¡-

dude e condição, empregos, filhos exem-

ptos do serviço militar, nos criminosos Ii-

vrumento, as mulheres gravidas o ser seu

compadre,emtim promettiase dinhero (sa-

bido, já se vô, do cofre. . .!) e quanto a

nossa imaginação nfngneada nos suggeriu;

os. . . . . .. ameaçaram e eu¡ voztarminau-

te diziam que, se não. voluesem astra lista.

no gonoral de papelão cobrar-lhe-hiam as

costas etc. etc. ..

Todos estes; e outros meios empre-

gue¡ percorrendo, como coruja. que sou,

pelas altas horaa da nuute ;o fnegueziase

logares do comer-lho; (unlim, empregnei

tantos e tão diversos umios que megama-

possiVeI deserevervel-os.

Chegado que foi' o dia 1,1 de setem-

bro reuni amis do 50 bclcguins no adro

da egreia da_ Spulytora da Gloria, onde era

o local tlcsignad'ii'fpiira' a ttsseittbloia elei-

toral, e com estes pode subtrahir frundo-

lentamente ,pangya _listas ao do¡m_tad__e_ do_

governo e quiz 'retaritambem duas listas

na urna, mas t'ui infeliz, 'porque mn meu

adversario politico, mvtnbro dn ¡ut-za elei-

toral, a tal andar-.ia me obstnu ; outro tan-

to tiz na assembleia. (PEsgnet-a por inter-

vençño do mestre das Obras da camara o

outros qnejandos, os qnaes roubaram ao

deputado do governo a maior de 150 lis-

tas: em ambas estas itssemb'telas (Ievcis

saber que gastei os tn'ens competentes co-

bres em vinho e bacalhau para os'eleito-

res patêgos. '- ' ' '

Outro tan-to fizeram o candidato e seus

adaptos; custou 'n- couza mais cara por is-

so que mts reuniões anteriores dos. . . . . .

já. tinha dado o seu bebeu-te e,~para que

vos falle a verdade um d'elles esteve ani-

madito, cltcgotrgç b :vigas no deputado

em pet*speetiva'e”tt.o 'eonego negativo, co-

mo viga'aio geral. de (litioezeJÃObtitl'a aí:

sim maioria ¡mraunea esodidatw-nae-dtni¡

assembleias' levantei um gritode victoriai

Dirigi-me immediatamente- a Ilha-vo onde

me esperavam outras' tantoa e mais. . . A .1.,

que em Aveiro,nns de Ilhavo, otltms amada'-

doa pela casa da ViutlA-legro, casa _nquem

provoquei, insulto¡ e calumniei !Rnalmente

vos digo que os proprietarios e empregados

da fabril-a não tem a mais minima rent¡-

ninoenoia, pois oito se lembram dam inin-

rias, que lhertiz enrõl e do partido podre

a que pertenço! O procadcr d'elles foi de

ennvenieneia, mas do remenisceneiu ma-

Iograda; estou certo que me entregar-?to

d'ora tirante ao desprezo, por que conhe-

eeram a minha impertanria bulofa e do

Inen candidato aqui neste circulo e com

caperialidade no de Alladin, onda lhe I¡-

nhumos promettido eoadjuvnr a eleição do '

seu parente, José Dias. Como vos hia Con~

tando fui no domingo, 11 de setembro, á

l noite para. Ílhavo, e lá estive até ao apn-

ramento dos Votos, e vendo que 'o meu

candidato obtivera tnainria, contei a victo-

ria, mas vai senão quando fazem o apu-

, rameuto dos votos na assembleia de Va-

¡ gos , e eis que a maldita urna atira

toda a extensão da palavra) e serven-

selheiro de estado, mas d'aqu¡ até IáI

Se un cousas assim continuam von,de cer-

to, fazer-ver companhia e, segundo o nos-

so antigo ro<tnmn, empregar-non-heroes,

como meiu do vida, -pos'to que iudurente

e altamente iIIit-.ito, om encommodar os

transeuntes !tus *sikneiosashoras da noite.

No entretanto por aqui passarei nutís

algum dias esgravuu-lumdo meia duzia

do palavras ehochau, !nas ¡njnriosas e re-

pellentes no papel pardo du casa; digo

(bllglw, pela regra do similar. com simili-

ua. '

Fazei os meus mais series compri-

z com 600 votos de maiorian pró do candi l mentos a- vessas irmas regateiras, e di-

dato governamental á casado meu. . . . . Il

Fiquei então como Judas em domin-

 

l

zei lhe que; não obstante a minha tetrica

posiçao, já. mais deixarei de ser trupalhño,

go de Paschoal Nesta tetriea po-Iiçño que l culnmniudor, bypoclu'ita, ¡util-I, desobe-

I havia eu fazer para dar Ienitivo ú. dor,

que me trespassava o coração, e :mimar

os meus caros amigos . . . . . .?!

Dirigi-me ao candidato, mas que con-

fusãol E que scena! Pensando que hia

proCurar Ienitivo, fui dobrar a minha dor!

Encontrei a uiana recliundu nos braços do

I

|
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marido, ambos \'ertcttdo torrentes de Iu-

griman e cmn ellen suas criadas, filhos o

amigos-i'Esta scans' fazia', amigos', dobrar

o coraçao mais duro! Elles choraVam e

en tambem l

No meio desta coaster-nação e luto

profundo que me havia eu de lembrar pop

rn animar aquclla gente cousternatla :

gritei - Ainda ,temosum recurso, lança-

mos mito da penna e a torto e atravez,

dizemos por intervenção (la noasa trombeta

caseira, qneva eleiçãode Vagos está nul-

la! I'ara este tim inventamos, caluumia-

me* e nicntimos! Dizemos que votarem

listas mulhexe* e meninos!

Lançou-sc niño effectivamente da mi-

nha futil e ehocha lembrança e no proxi-

mo numero do jormil sahin um artigo do

fundo e a listados deputados eleitos, en-

tre ellos o da_ casa. Esta nomeação arbi-

traria agradoumnito aos amantes c tanto

assim_ quo se dirigiram ao candidato a

dar-lho os parabens! Pobres papalvos, dis:

se eu, nãoconhecem, ainda 'as miuhanar-a

timanhas e imposturusl Não fiquei, .por,

aqut. . t ,

No dia do apuramento dos votos,

para. illudi., os .incautos, reunir-me mais

elle candidato, rei tl0~l patetas, poem de.

Ilhavo, eScholnpio do Alboi, acompanha-

(Iosdo advogado du Salta-ut e , mts bom

poucos de. . . . para, ir ,d'eneontio á, or-

dem e tranquilidade'publica, se não_ fosse

a prudente-in e enutclla do administrador.

doeonuelbo, eliane-mos um protesto apptn- 3 › .

I

I rente (digo appnt'cntui porque não havia

nem ha Inatnria pura'o fundar) e no lim

d'isto consultemos, u nosso'bi-I-prazer, a

opinião de alguns causidicos e apresenta-

mnl as para nossa eterna vergonha, cai. no

pasquiln da rasa.

Eis aqui, meus amigos., os motivos

porqu tenho sido para eolnvosco ae_

agente ; _agora/porém, _que cheguei (oq

banhos do 'mar 'para onde gli' para evitar

uma 'tmqioñhidãgestão cerebralm que estiire

aponta. do. ser' recolhido' :enrltilhafolest

continuarei a corresponder-mel contusch

e_ não se¡ se vos hirei fazer eompanhia,

meus caras amigos ? .' .

-Aípoli'tica temÀme moralmente morto,

creio por ser politicasem politica ç a sem

I Mitiea enqlnttetwne “da. çonvivencia. dos

tenho pre tioio 'senão 'para a' 'nisto-água":

cia, intrigas 'e' !nestevicow descompondo

mil¡ os. utaalheiros: mais .Imnestoa. '0.2 how

nado:: @todos Mtvômw politica!, (por: isso

todos. me meneame aos, “me eta-”w,

Perdido _assim oplipii qppbláoa, pita, rue

é _pt›ssivel“re'liaver n lolgar ile'dopdo' dd

eaaotmtopor 'ser desobediente, 'ínBt-I, 'trai~

doruehnlih ;--›ouàea .twrimo eia o pa»

quit-i. dm z common; ;mas .(tlasgl'miittllt

sorte elle, não. meteram¡ seus .nivtpl ..in-

ferieass; sem??? WH?! e !ld dianñüñe
pt›1'“issO'1IFIo le'm'gnh'toniã'o ha' ;plexo ue'itfa

:ttsuignatiiói “de 'tão ' Mim-.imen- io'nudr:

tunlto-.eoí v remetthln : .ctmjnmtmiente eng¡

   

tati-tas e. t-epullmu-am,owt um ;Iretama -

iuquivolv Até aqui ainda nutrir¡ esperan,-

ças de sur mupregado, posto que indigna-

mente, mas agora'barrerum-ne-tne qomple-

tamento !› En, é verdade ainda espere que

o* candidato da casa'tol'ne a' ner'alguem,

(não digo bem, porque elle nunca foi nem

homens da belinati!" entre 90!' .l. el! (19'
via espertp'; ,pois que, como rs "iq, não

. ha (lc ser nuns do que uma nullidade em

V tempo chegámos.,

l

diante, traidor, burliíto e impolitieo; que

já mais deixarei de ser o mesmo.

Zé V.

m

NOTICIÁRIO

Suppressâo de couve-tos.-

0 «Diario» de 20 do corrente publicou

quatro decretos sapprimindo os conventos

dc Santo' Manica, de Lisboa - de Sinta

Clara, da Gnardn- de Nasua Senhora da

Soledade, de Lisboa. -› e o de Santa. Cla-

ra , de Tranetmo. Estas supprossões lou¡

logar em rasño da falta do numero cano-

nico de¡ freiras¡

~ Os' mesmos decreto: estabelecem pros-

taçõen lueusuesdo 157500043 20.5000 rs. a

cada freira.

Nomeação. eempetente' vão os (INFO-s

tos que ttllGitM'Il'mtn estais, suplu'eseõrs, e

por onde melhor verão esloitoros.

E lntoleravel. -- Estamos as

escuras, não á illumitmçño anuidade.

Uns perilampos pelas. osqtllltuí, Ian-

çam uma luz amortecida pelas runs. A'

1,1 da noite jaz Aveiro, em profuuthts trc-

vas. O que a amarrada¡ ao azrito é que

nós_ não, sabemos. Se. a coruja e nwchos o

chupou¡ dêem t'mnedioadsau, A, ¡Ilumina-

ção. e petroline, não passando projqotnmomo

tudo, da, cabeça do presidente desta un-

mara. _ 4 . ,. ›

Os rendimentos qugrçnvsç_ bem; ap-

plieados, thlllel'GIDUSJi vantagem publica,

alias va camara é_ uma ehímora. A que

london'. -r- Recebemos em“. 41

'desta interessante e_ limite, Iido_;semgnim;iu,

que contém o seguinte :_ a N _

¡Umaoan-,ty-t: do. Cupido: por ,C. Mu-

risuno Eróes, , -, _ 4 _ _ w _

. ,cEprieaçãni dog-rating ,de modas».

&Poesiassn 1, .. .

'uUnptr Barraca _ua feira da Indrap,

conto espantoso, poi-.Luiz. d.'Aruujo,.

o: Perguntas - iunocentess a.

c Roviria (Im. . tluestmsn

aProblemau. , ..

_ tim. m'cçíomo um rapaz_ ara-

uhado pod.; uma menina_ em casamento»,

por Luiz (I'Arauio. l

aUmelintla e, beingruvada folha de

ligar-inox, representatth o toilette de noi-

vado, e de campo - gravada em Puriz.n

«Uma folha de debuxos» , presente

oil'orecidn aos assigpautcs, pela redacção

do (Iioudoin. 'V ' " " '

Welle no Porto. - Dizmn os

jornaes daquelln cidade, que era esperado

esta semana .o festejado, _philuntropico e

sympnthipo prestigiadqr, que tiIo applnndi-

doI'oi em Lisboa, uiio só mi magica humo-

ristieueut guee' insigno_,mas nos espectros

ulminosos, que, aguenta com uma' illusão

indisertpttvel. l i '

Diz-se ,que no primeiro espectaculo

representará o sonli'ó' de' Mi'. Velle _ou a

rcsttrreiçi'urdos mortos.

Que' male haverá ? - Referem

todos ou jornnoa da capital o stlrpt-In-,mlente

espectaculo que no domingo teve logar no

boni po í de Sant'Anna.

I O célebre andaritn hespanhol Genaro

deu cm 50 minutos 70 voltas em volta

da praça, e mais_ uma por sua voluntate I

-Jii é velocidade!

“b""rêiíi'liíõii -'- Continua nebilloso, e

tem ehovido bastante de noite, tendo estas

estado escuras e ventosas, soprando do

sul.

Na quinta feira á noite esteve nmíto

carregado o firmamento, chovendo e tro-

vojaudo até pela manhã.



Andar-hm-Díz chornal do Com-

mercio», que se apresentou no dia 17 na

praça do Campo de Sant'Anna, o anda-

rim hespanhol D. Jeito Caetano Gelmarer

Tinha elle promettidc dar 70 voltas

em redor da praça, sem' descançar, em 50

minutos.

Se é certa a conta' de 150 varas de

circumferencia da praça, o andarim ou

andarilho percorreu um espaço de 10:550

metres, que corresponde a 10 kilometres

e 410 metros de uma fracção, ou pouco

mais de 2 leguas de 20 ao grau.

Ja é andar l

Depois de concluídas as 70 voltas,

ainda deu uma em passo de volta.

As 70 foram a passo de marcha-mar-

che, apressando e alargnndo o passo ás

vezes, e dando voltas sobre si.

Levava nina bengala na mão, e ora

a collocava sobre o peito, ora nas costas,

sustentamlo-a sempre com as duas mãos.

Dizem-nos que este andar-im, foi d'a-

quellcs que ainda hoje na Hespanha, an-

dam a pé adiante dos_ coclies, como se

usava em Portugal, moda vinda de

Castello.

Os nossos am'eiros são grandes anda-

rillms, como é sabido. Papam leguas,'co-

mo se costuma dizer, mas ba diEerençe

no andar á roda, d'uma praça, ou por um

caininho seguido.

No entretanto é extraordinario andar

nmis de 2 legnas em 37 minutos.

Quando acabou vieram uns homens

buscar nos braços o andarim, que pareceu

por um instante, estar prostrado, tremen-

do lhe as pernas, mas logo se reanimou,

e depois entreteve-se com uma capa,adian-

  

confllicto com a curin romana por causa

da não conlirmaçi'io do bispo eleito-de Ma-

cau. Prudeucia, inss que _sustente com

dignidade e energia os direitos do real pa-

dreado, recemmendam ao governam jor-

naes de hoje. Não entram nesta conta as

folhas oppposicionistas, que se não apoiam

francamente as demasias da curia, accu-

sam com tudo o governo dc fraco e inibe-

cil, recordando casos que todos Os dias re-

petem a proposito de tudu, e que são iá

mais que muito conhecidos como calam-

mas.

A ¡Naçãos ataca com violencia o

governo liberal (ao qual ainda ha poucos

dias prestava homenagem l), e defende a

curia c a propaganda. Excellentes portu-

guezea ! 1

O que é fóra de duvida, é que o sr.

Mendes Leal declarou aos Bells collcgas_

que ou o bispo de Macau havia de ser con-

lirmado com todos os poderes que lho dai a

concordata, ou se haviam de entregar os

passapm'tes ao nuncio, ou então sairia elle

do ministerio. O sl'. duque de Loulé está

inteiramente de accerdo em fazer respeitar

os direitos da corôa.

Não devemos pois admirar-nos se qual-

quer dia vírmou que a ctll'ia cedeu ao que

é justo, eu que se entregam os passaportes

ao nuncio.

-- A «Revolução» aggride o gover-

no de fraco e inepto por causa da questão

do secretario da carnal-a eeclesinstira dc

Coimbra e d'outres factos, quando o sr.

ministro da justiça poderia apenas ser

censurado por demasiado prudente e cen-

ciliador. Se mais cncrgica se tivesse nios~

trade o governo no tOcant-i :is questões

com os prelados, accusal-o-íam entao de

perseguidor da egreia e do clero i

-Ouço que está decretada u supprcs-

são de mais cinco conventos que não pos-

suem 0 numero canOnieo de freiras, e que

0 sr. ministro está resolvido a prosognir

na extincçito de todos aquelle que estive-

l'enl na“ I“eñnlañ (ill'illllllsbllncias.

- Entre diversas medidas que o

parlamento tem de occupar-se na proxima.

sessao legislativa é sem contestação nina

das mais urgentes - o projecto de lei so-

bre a imprensa, apresentado pelo sr. mi-

nintro da justiça na passada sessão. E'

preciso pôr côbro aos inauditos dcsregra-

mentos de alguns periodicos. Tenha a

imprensa_ toda a liberdade, mas que o ci'-

dadão não tenha menos para procurar de-

sagraVar-se nos tribunaes. Lei commum

para todas. Não pôde admitttr-se que a

imprensa tenha o direito de devaasar a

intimado cidadão, e este tinha depois de

sujeitar-se ao privilegia que «tem a impren-

ea para poder ser .chamada antes os tri-

bunaes. __ > _ç W _ __ __

Vêcm esta; leves ?Ednsideraçõcs

proposito de alguns escrip'fes, que tem in-

dignado toda a gente, publicados por al-

guns jornaes_ biu'lescos,,especialmente pen

um que tem por titulo o ¡Lucifer-n)

Dirigcm-se á pessoa do inoniircha as

maiores injurias, 'e relatam se 0a amores

dc uma duqueza com um aito persona-

gem .l Demais a mais crê-ae que é tudo

invenção l ' _

Sei que o agente do ministerio pu-

blico recebeu ordem pai'a procedi contra

o alludido periodieo, e cuido que já sedan

começo á acção competente, luas a appro-

vaçüo de loi do sr. ministro da justiça,

Com as mediticaçõos que julgaram neces-

sarias, deve produzir optimo resultado.

 

ANNUNCIOS

Pela direcção das obras publicas d'cstc districto d'Avciro se faz publico que pelo mi-

nisterio das obras publicas, commercio e industria foi expedida a seguinte cir-

cular :

(Ministerio das obras publicas, commercio e industria - Repartição central _

   

           

   

  

 

   

 

  

       

  

    

  

 

1.' secção -- N.a 1331 -- Circular - Illm.° sr. -- Tendo chegado ao conhecimento de

s. ex.“ o ministro e secretario d'estado das obras publicas commercio e industria, que

repetidos abusos sc tem praticado contra o que dispõe a circular de 21 de agosto,

(Diario do Governo n." 199) em que se declara que nenhumas obras particulares po-

deriam i'lfectuar-so junto ás estradas; nas margens dos rios e vallns rem-.s, ou na pro-

ximidade d'editicios publicos, sem prévia anctorisaçiio do governo : determina o ¡ines-

mo exm.° sr. que v. s.“ haja d'cmprcgar a mais activa Vigilancia sobre e~to ramo de

serviço publico, obstando a qnaesquer obras, que se intencmt fazer nos login-cs a ci-

ma indicados, uma vez que os respectivos proprietarios se não nenem munidos d'au-

ctorisação legal; e para que seinilhantes abusos, dos quacs resultam graves prejuizos

publicos não possam ser cohonestadoa com ignorancia : outro sim ordena s. cx!, que

v. s.'II faça publicar por avisos seus ndixados nos lugares competentes as disposições

da citada circular de 21 d'agosto de 1850 ; oque o mesmo exm.° sr. ministro Inc cn-

carrega de communicar a v. s.“ para seu L-Onberimcnto, devendo v. s.“ dar conta

da execução desta ordem por 'este ministerio = Deus guarde a v. s.“ ministerio dns

obras publicas, commercio e industria em 30 de setembro de 1864.==l|lm.° sr. director

das obras publicas do districto de Aveiro.=Pelo director geral (assignado) Ernesto de

Faria..

Em conferinidade do disposto nesta circular sito prevenidos todos os que pre-

tenderem edificar na proximidade de qualquer estrada, editicio publico,«rio eu valla

real para não procedeu-em a nenhuma especie de censtrncçño em quanto não requererem

e obtiverem para esse tim pelo ministerio das obras publicas, common-cio e industria a

necessaria. auctorisação, segundo o que dispõe a citada portaria de 21 de agosto de

1850.

to, mas longe'dos touros que se correram.

'l'l'nllbl'l'lm -- Houtem em con-

sequencia de haver habatido a linha ferren

adiante de Soure, vein-o comboyo do cer-

l'eio de Lisboa á uma hora da tarde!

q Dizia-se de manhã, que tinha havido

grande sinistro ein-Soure.

Felizmente assim não aconteceu, e

só houve atraso de 7 horas no correio!

Tambem hoje á. hora em que escreve-

vemos, 9 e meia da inunba, é ue chegou

o comboyo do correio do sul. *oi a mes-

ma causa que o einbaraçcu. Mau é que se

dêem estas irregularidades.

Festividades. - A'mauh¡ ba de

celebrar-ee na egreja do ,extincto convento

de Santo Antonio desta cidade, a festivi-

dade de N. SENHORA DAS DORES,

com missa solemne, e exposição doJSantis-

simo em ' todo o dia, havendo sermão de

manhã e de tarde.

Ha muitos annos que a philarmonica

do sr. Vallerio abrilhantava esta espleudi-

da festividade, porém o sr. conago Carva-

lho e Goes, para variar, quiz que a phi-

larmonica novo a fosse 'desfructam

Honra seja feita ao sr. Goes.

São como as grimpas, andam tanto

para uma parte como para' a outra; cen-

forme os ventos l l l -

Junta geral do “stricto.-

Reuniu-se hontem para destrinçar o con-

tingente das contribuições para o presen-

te anne economico de 1864-1865.

Tem tambem estes dias' havido reu-

niño dos gremios para entre si dividiram

as colleetas que a lei lhe marca.

Ao III-az TIsana.-NoD¡atrícto

de Aceiro tem-se por costume citar e

jornal de que ex'trati'nos as noticias, não

sabemos portanto a razão, porqueãnquelle

nosso collega as transcrevo ipsis cet'bís

sem se importar d'onde as tirou, e cento

suas.

Esperamos que de futuro assim não

continue', que d'outró modo pagaremos na

mesma moeda.

Ao l'ortugnez. - Não sabemos

a razão porque este nosso college nos mun-

da_e jornal sem ,estampillnn quando nós

lli'o mandavamos estampilhado. '

E' esta_ a razão'porqne lhe suspende-

mos a remessa, mas como tem continuado

a vir, lb'o mandamos hoje, na certeza de

que assim não continue.

Isto tambem deve scvir d'emmenda

Direcção das obras publicas do districto de Aveiro 12 de outubro dc 1864.

Sllvei-lo A. I'. da Silva.

Engenheiro director.

LIVRARIA

DE

João da Silva lllello Gulmarâes

 

ita Maria, mulher de José Luiz

,Dias da Costa, do logar de Bus-

tello, da freguesia de S. Roque na

comarca de Oliveira d'Azemeis, faz

publico, que o dito seu marido toi

julgado incapaz de administrar

seus bens, de educar seus filhos,

e de dirigir os negocios de sua

casa, e faniilia, dor sentença de 21

de setembro de 1864, que decla-

rou nullos, 'e sem eñ'eito todos os

contrastes, e transacções, que ce-

lebrar, e os que liver feito no estado

de demencia, que padece. A mes-

ma sentença encarregou a annun-

ciate mulher da tu'tella do marido,

e dos filhos menores, e da adminis-

tração do casal, e foi proferida em

processo de iuterdicção, que cor-

reu no juizo de direito de Oliveira

d'Azemeis, e de que foi escrivão-

Rocha. O que se annnncia, para

(A' esquina da 'rua de Jesus.)

vondn nesta livraria o seguinte:

c arrabaldcs» ; l volume em 8.° illustra-

do com 7 gravuras e lythograpbins 500 rs.

«Tempestades sonoras” poe-

sias per Theopbilo Braga; 1 vol. 500 rs.

Poesias selectas de Manuel

Maria Barbosa du Bocage colligi-

das e annotadas por J. S. da Silva

Ferraz e prendidas de um esboço

biograpbico por J. V. Pinto de

Carvalho, com o retrato; 1 vol. 400 rs.

AVISO

na parte do presidente d'assemblêa geral

dn Associação Aveirense dos Sor-.correa

Mutuos das Classes Laboriosas,são convida-

   

. ' .
á. «Gazeta dos 'Iribunaelm corrente :noz pebw 2 horas da tarde.

Aveiro 18 de oulubro dc 1864.

O l.“ secretario da a<scmblêa geral.

marido da annunciante, pena de

nullidade de tudo o que se contra-

ctar, e [izer em contravenção d'es-

se julgado de iutredicção judicial. l

  

conasl'o"

 

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 21'_de'vontubro.

Ainda prende todas as attcnçõos o

 

Camillo de Bettencourt.

 

LARGO os s. GONÇALO

_ dos todos os sociOs para comparecerem no t

que ¡nnguem contracte com O dito edificio do lycou do Aveiro no dia 23 do :

ausroassvsL:-M. C. da e'. I*i1›ieiiret.›-'l'_vp. do clnsaricm de Aveiro.)

l

l

i

Perdeu-se um BROXE DE 01.
R0, desde o hotel do Vouga até s rua

dos Mercadorias; a pessoa que o achasse

e o queira restituir, pode dirigir-se ao

cacriptorio desta redacção, onde sl! lhe

diui quem é seu deuo, e receberá. alviça-

ras. '

ends-se a armaçãoda loja da

rua dos Marcadores, em que

morou o fallecido Domingos da

Silva Souto. Quem a pretender

dirija-se ::João Antonio Barandra

('lHl-SB aberto concurso por espaço de

GO dias, a contar da data deste, para

o provimento do' login'- de recebedor da

comarca de Arouca deste districto.

Ou individuosque pretonderem aquel-

le emprego deveu¡ apresentar-!Ile 08 “O".

requerimentos devidamente documentados

com certidão de idmle-attestados do seu

comportamento moral e politico -› alvará.

de folha corrida - certidão' pela qual se

mostre quite com u fazenda -- outra em

que prove o não estar sujeito ao recruta-

Inel'ito. '

O recebedor que for provido no dito'

emprego é obrigado a prestar tiança dem_

tre de 30 dias no valor dc 212005000 rs.

em dinheiro, ou em inscripções, na fórum

do art. 54 do decreto de 3 de novembro

de 1860, cuja quantia ticariiveucendo o

respectivo juro. ; _

Os proventos que competem no rece-

bedor da comarca d'Arouca são as quotas

  

Acaba de publicar se, e acha-se á. do GO por milhar de toda a cobrançateita

ldcntro dos prasos estabelecidos para a

l

i

a
t

l

«Guia-:historico do viajante no Porto abertura do cofre; _ale 40 tambem. por

milhar pela que realisar em virtude de

aviso - e de 20 da que effectanr _depois

do relaxe, na conformidadeda tabella an-

nexa ao decreto. de 12 de abril de 1862,

e art. 33 de decreto de 3 de ;novembro do

1860, as quaes são calculadas em 6505

réis, pouco mais ou menos.

Pertence aquella comarca o conceiho

de Costello de Paiva onde o recebedor

que for iroiiieado;_<leve ter um proposto

debaixo da sua;responsabilidade, e pago

a sua (inata. ' -

Finalmente «pessoa que obtiver este

emprego tica goaando as isenções e con-

cepções concedidas_ pelos decretos de 16

de agosto de 1844 e de 10d» novembro

dc 1849. A o

Remirtição de fazenda do distrieto de

Aveiro, õ'de outubro-de 1864»

V O delegado do thesouro

Vicente Augusto cPAraujo Camisão.

 


